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E este se cumprirá tão inteiramente como nelle,
fie contém sem duvida J ou embargo algum J e não
obstantes quae!iquer Leis J Regimentos, Ordenações,
Alvarás, Resoluções, Decretos, ou Ordens em con-
trario J quaesquer que ellas sejão : porque todos e
todas Hei por derogadas para este effeito sómente,
eorno se delles e deli as fizesse especial men çâo em
quanto forem oppostas ás Determinações conteudas
neste A Ivará, que valerá como Carta passada pela.
Chancellaria , posto que por eIla não ha de passar.
e ainda que o seu effeito haja de durar mais de
hum e muitos aonos; e tudo sem embargo das Or-
denações que dispõe o contrario. Dado no Palacio
do Rio de JaneÍm-.aQs vinte e hum de Fevereiro de
mil oitocentos e dezeseis,

PRINCIPE ...
Mm'que'Z de Aguiar.

'.!II Luard porq1.te Vossa .Alteza Real Ha por bem
dar hum novo Regulamento ao Seu Exercito de Por-
tugal , em ordem a monte-lo no pé de força, e
disciplina em que presentemente se acha: tudo na
fórma, acima declarada.

Para Vossa Alteza Real ver.

Simetio Estellita Gomes da Fonseca o fez.

Retristado nesta Secretaria de Estado dos Ne-
@:ocios Estrangeiros e da Guerra, no Livro de Leis,
Cartas Regias. Alvarás, e Decretos a foI. Rio de
Janeiro em vinte nove de Fevereiro de mil oitocen-
tos e dezeseis,

Antonio Ptmentel do Jí'"(tbo~
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-REGULAMENTO
PARA A ORGANIZAÇAo

DO

EXERCITO DE PORTUGAL .

.
ORGANIZACÁO DO EXERCITO.

I

ARTIGO I.

§ I.

O Exercito será composto
de 1 General em Chefe ~ que o Commandará,
de Tenentes Generaes.
qe 16 Marechaes de Campo.
de 24 Brigadeiros.
de 62 Officiaes de Estado Maior.
de Ajudantes de Ordens, ou de Campo.'
de I Corpo de Engenheiros.
de 24- Regimentos de Jufautar ia,
de 12 Batalhôcs de Caçadores.
de 12 Regimentos de Cavullar ia,
de 4 Rf'gimentos de Artilharia.
de L Batalhão de Artifices Engenheiros.
de 4 Companhias de Artilheiros Couductores,
de 1 Companhia de Guias.
do Estado Maior das Praças.

A
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§ II.

Os Regimentos de Infantaria, e Batalhões de
Caçadores estarão' regularmente formados em 6 Divi-
sões , e 12 Brigadas, que terão os seus Chefes corres-
pondentes.

§ III.

Os Regimentos de Cavallar ia estarão formados em
6 Bri~'adas com os seus respectivos Chefes, e se
unirãõ em Divisões quando necessario f r; re ervando-
BP. para essa occasião a. nomeação dos Generaes , que
devão Commandar Corpos desta Arma, maiores do
~ue Brigadas.

.' § IV•

A Artilharia estará regnlaJ'mrnte formada em Re-
gimentos coi locados como melhor pareccr , para a sua
instrucçâo , e serviço. Na occasiâo em que se reunir o
Exercito, ou parte delle, se destucaraõ desta as Bate-
rias Ligeiras, que parecer, e se uniraõ ás DivlSÔC
de hurna c outra Arma.

§ V.
Os Officiaes Genera~s lerão por via de regra,

empregados na fórma seguinte:

I

Em Ajudante Genera1. I
Em Quartel Mestre General. 1
Em Inspectores Gemes. 5
Em Chefe de Engenheiros. 1
Em Commandan~! ou Generaes de Provinda. 7
Em Generaes de Divisão. 6
Em Generaes de Bl'igada. 18
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.S VI,

Haverá, além destes, outros empregados nas Pra-
,as pr incipaes , que pela Ley estabelecida á este res-
peito podem ter por Governadores Officiaes Geueraes,

§ VII.

Todos os Generaes que não estiverem empregados
nas Commissões acima declaradas , serão reputados
não empregados.

§ VIII.

Os Generaes que excederem o numero determinado
no § I, serão reputados aggregado!l.

A R 'f I G O 1[.

Composição dos diversos Estados Maiore"

§ I.

O General em Chefe terá os Aj udantes de Pessoa."
que julgar uecessarios.

§ II.

Cada hum dos Tenentes Gencraes terá dous Aju-
dantes de Pessoa; cada. Marechal de Campo, ou Bri ..
gadeiro terá hum.

§ III.

Os Officiacs Generaes , que não estiverem empre ..
gados em alguma das Cornmissões acima. apontadas,
não terão AJudantes de Ordens.
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§ IV.

N n trmpo de G uerrn pod"ráõ os Generaes tomar
os A.ill( ar-tes de Campo J que julgarem necessar ios ,
tende para isso permissão do General cm Chefe.

§ V.
lIaw'r~ hum Estado 1\'Ta10r do Ajudante General.

-que será pennauellte, e composto na fórma seguinte.

Dpputrtd os 4
.Assistentes com o Ajudante General 6

JJ com as Divisões 6
Deputados As~istt'ntes 2
Majores de Brigada }l:)

§ VI.

Havt'rá igllalmenft' hum Estado Maior do Qnar ..
t('l Mestre General J que será tambcui permanente, e
composto de

Deputados 4
Assistentes )2.
Deputados Assistentes 12

§ VII.

Dns E~tad(ls Maiores do Ajtldantt' General ; &
Qn3rt(~1 Mestre General se forma r rIO os Estados Maior('~
das Divisões e Brigadas J reparttndo-se os Officiaes
acima declarados, na fÓl'ma 8eguHlte:

Em cada Divisão de Infantaria,
A ssistente do Aj udante Gellera 1 1
AS!'Iistente do Quartel Mestre General 1

Em cada Brigada de Infantaria ou Ca vallaria ~
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M<I.ior de Brigada 1
As!'il'tente ou Deputado do Quartel Mes-

tre General 1
§ VIII.

Os Officiaes de Estado Maior assim cmprC'o-ados
farão o serviço nas Divisões e Brip,adas ás O~dt'lIs
«00; GenNaes deltas; ficai ão port'm sujeitos aos Che-
fes das R('partições a que pertencerem ; corresponder-
se-hão com elles , e lhes darão conta dos objectos"
de que forem encarregados.

A R T I G O III.

Das Commissôes que serão fixas, e das amooiveis ,
tanto dos o.Oi ciaes G cneraes , como dos Officiaes

de Estado Maior e .Ajudantes da SUll
escolha.

§ I.

OS Lugares de Generaes de Provinr ia serão fixos ,
e unicamente ()('('l1pados por Tenentes Generaes , ou
Marechaes de Campo, que terão Patentes de taes
Couimissões,

§ II.

f1s Commandantes de Divisões serãe escolhidos
d'entre os Tenentes Generues e Mare chaes de Campo;
nâo ter â o Patentes das suas Cummissêcs ; a simples
nomeação do G('I)('ral cm Chcfe , pub licada 111\ Or-
e cm d () Dia, lhe sen irá de titu lo: pode rão ser re-
movidos para outra Divisão, nu substrtuides simples-
mente por outros , ficando sem destino, sem Que por
j1S~O e po sâo julgar offend idos ; porqu~ não sendo
pOlisivel elIllll'cgar todos os O Ificiaes Generaes ~ eou-
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virá muitas vezes remove-los J e substitui-los por ou-
tros afim de que geralmente todos se habilitem ao
Connnaudo das Di visões.

§ III.

Os Generaes de Brigadas serão da mesma sorte
nomeados, e reconhecidos na Ordem do Dia J e tam ...
bem removidos quando for conveniente empregar ou-
tros pelas razões que ficâo ditas.

§ IV.

Os Officiaes de Estado Maior serão escolhido!
de todas as Armas J com attenção ao merecimento
tão srimeute j por isso que neste Corpo se necessita
de o ffic iaes , que não tenhão sórnente a simples rotina.

§ V.
Os O fficiaes deste Corpo terã o aeeesso ne lle J na

ordem J e proporção dos outros do Exercito; poderáõ
porém passar para os Corpos ela Arma J em que ti-
verem servido, todas as vezes que o General em Che-
fe julgar conveniente; entrando naquelles Postos J que
lhes competirem conforme a sua antiguidade, e ruere-
cimento. Os Officiaes de Estado Maior empregados
nas Divisões e Brigadas J não serão fixos: O General
em Chefe os fará render por outros quando convier.

§ VI.

Os Ajudantes de Pessoa serão escolhidos pelo!
Generaes J á quem deverem pertencer, d'entre os Ca-
pitães ou Tenentes de qualquer Arma J que tiverem
(pelo menos) servido em Regimento da primeira Li ..
nha J cinco annos J sendo em tempo de paz; e tres
no de guerra.
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§ VII.

Os sobred itos Ajudantes não poderão ter maior
Patente, do que a de Capitão; mas poderão re-
gressar para os Corpos da Arma, em qlle tiverem
scrvid o , conforme a sua antiguidade, e merecimento
relativo aos outros do Exercito de ig ua I Patente, e
Arma; e logo que forem promovidos á Majores e{f('-
ctivos , aggregados, ou graduados, ficará cessando
o seu exercício de Ajudantes de Pessoa.

A R 'f I G O IV.

Dos actuaes .Ajudantes do Gouerno,

§ I.

Os ar tuaes Ajudantes do Governo das differentes
VrO\ incias , e da Code ficarão extinctos por este
Regulamento i e o seu exercício acabará desde logo •

.§ II.

• Aqn~l1e5 d'f'ntre O~ ditos Ajudanfes, Que esti-
",('rem capazes de ser empregados com utilidade no!
Corpos de Linha do Exercito, entraráõ ne lles em
effectívos , ou aggregados, conforme o seu mereci-
mento; e os outros serão empregados em governo
de Pra~as, ou Reformados, considerando para is-
so a sua idade I estado de saude , e habilidade.
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A R T I G,Q V.

Dos Secretarias,

§ I.

O General em Chefe terá hnm Secretario Militar
da. Patente que escolher J e os Officiaes de Secre-
taria que lhe forem necessar ios,

§ II,

Cada hum dos Inspectores Geraes terá hum Se-
çretario , e hum Official de Secretaria.

§ IV.

Os Secretarios dos Governos das Provincias J e
os dos Inspectores terão Patente de Capitão J e os
Officiaes de Secretaria a de Tenentes: serão esco-
lhidos e propostos pelos Generaes e Inspectores J d'en-
tre os Secretaries J que actualmente existem J ou ou-
tros, se estes não estiverem nas circunstancias de
continuar este serviço.

§ V.
As G rad nações dos Secrefarios J e Officiaes de

Secretaria, assim como de qualquer outra Reparti-
ção Civil do Exercito J serão honorarras , e iuheren-
tes aos Lugares J que occupão , qualquer que seja O
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serVIço, que tenhâo feito semelhantes empregados;
ficando-lhes por isso prohihido todo o accesso de
graduação militar J e igualmente a passagem para
() numero dos Officiaes combatentes J devendo taes
Patentes serem reputadas annexas aos Empregos J e
não aos Empregados. Não poderáõ usar de banda
os sobreditos Secretaries J e Officiaes de Secretaria,
e nem qualquer outro Empregado Civil, ou pessoa
que tenha graduação honoraria.

A R T I G O VI.

" Organização dos Regimentos.

Plano e Organi-zaçíia de hum Regimento de Infantarirt.-



<I, ..; rC .-.a:2 I apuaes
ri: c: I.~ a.< Tenentes
U E I~u LAlferes
... .,; rPrimeiros Sargentos
lU lU ~os '"'._ o
...:;.;: Segundos Sargentos
Q:;<2 L .O c ..

- Forrieis
(Cabos ele Esquadra

-< A nspeçadas-
lSoldados
Tambores

10
Vem 3°

101,
1

10 >- 42
I

22j
101
4° >- 60
l

10)

60~
60 1:400

1:280)
20 R. H.

'I.
37:2481:552 24-

Composição de hum Batalhão de Caçadores,

~.~ {Tenente Coronel
.... 01

~~ Major
o r Ajudante
--g IQuartel Mestre
~..: Sargentos de Brigada ou

.9 < Ajudantes Sargentos
g ~ , Quartel Mestre Sargento~ I Capelláo
~ Cirurgião Mór
P-t lAjudante de Cirurgia

1

1

1

1

1

1

1

7 2

N. B. Os dous Alferes que excedem o numero dos das
Companhias, silo destinados para levar as Bandeiras , que s{-
râo sempre conduzidas pelos dous Alferes mais modernos em
lugar dos Porta. Bandeirai, que ficão suprimidos.

r
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Vem 7 li

rCoronheiro II
Esp ingardeiro I I

-< Mestre de Muzíca 8 i f,
LMuzicos
Corneta mór 1)

~~rCapitães 61
I

",:.c I I~ ; < Tenentes 6.> 24:
'ü E 1
~j LAlferes t" I~)

.,; (Primeiros Sargentos 6'")
fi> V I Iv ...·e .g < Segundos Sargentos 2:J 36~~ L
O ~ Forrieis

(Cabos de Esquadra
3
6
} 6Qo< Anspeçadas 36

lSoldados 528
Cornetas 12 B. H.

693 II! 8:316

Composição de hum Regimento de Cauallaria,

Homens . CavalIos.

.g ~ {C"'Ond
Coronel ~}n~ .e; Tenente 3 7

~:;E Major.~ ..:rAjudante I I

o·~ I Quartel Mestre 1 Ie :;E < Sargento ele Bri§ada I I

g. o I Quartel Mestre argento 1~"3 LPorta Estandartes 4 4 -8 3 8 7

B 2 /
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Horn. Cavo

Vem 8 3 8 7
(Capellâo I, qiCirurgiilo Mór "" : I 1 IAjudante de Cirurgia« Picador

1 > 16 >- 12I Trombeta Mór 1 I ~ISelIeiro : I, Coronheiro
lEspingardeiro I) )

'" . ( Capitães 8' 8''" '""t:) .~ I

ICI)~ I I.~~í Tenentes 8 >- 24 8 > 24
U E I I I

~ U LAlferes 8' 81
) .)

.'" .; (Primeiros Sargentos 81 8,
t.l lU I ICIS ...

~ .g < Segundos Sargentos 8 >- 24- 8 >- 21
t.2:!1 \

8JO c: LF .. 8)...... . orneIs
{CabOS de Esquadra

3
2
} }Anspecadas 3° 5l! 448Soldados .148

{ Trombetas ~} 16 } 16Ferradores

H 595 C. 53'

12 Reg. H 7:14° C.6:372-
Composição de hum Regimento de Artilharia.

-ll ~ {ca,an,] :}~.; Tenente Coronel 3
~~ Major

3



.g rAjudante~ I Quartel Mestre
~...: Capellão

o .; C' .~ ,o'Cü"\ Irtlrglao mar
~:E I Ajudantes de Cirurgia
~ Tambor Mór
~ lPifanos

::l ~ rCapitães
~:.2 I
VC:';P' • T.s 11"\ nmerros enentes
l€SI
O c.3 LSegundos Tenentes

u, Vi rPrimeiros Sargentos
II) ..,

'" ...
'ü ·ê < Segundos Sargentos
ffi ~ I
O ~ lFarrieis

{
Cabos de Esquadra
Soldados
Tambores

13

10

Compos!'ç{ío de hum Batalhão de .ârtifices Engenheiros.

o '{--o 5 .!3.- Major
V" '"~~
J, ,: rAJ'udante
;.:l.~ I

g ~ ~ Quartel Mestre
~ o I[] LSargento Quartel Mestre

~~ rCapitães
"O.~ J",-"=
~;; Primeiros Tenentes.~ c..

l€ E L'O U Segundos Tenentes

105



ui ~ (Primeiros Sargentos
cu 9J I

,13 ,8 < Segundos Sargentos.
ij;J~1
O c: LF " \....... orneIS

{

Cabos de Esquadra
Anspc:çadali
Soldados
Tambores

Vem I';
241
I

3° r 60
6)

~~} 600
4Ro

6

-
Composição das Companhias de Artilheiros Con-

ductores

Officiaes 4
Officiaes Inferiores 16
A Iveitares, Cornetas, e Ferradores 16
Cabos e Soldados' 240

Recapitulaçúo.

24 Regimentos de Infantaria
12 Batalhões de Caçadores
12 Regimentos de Cavallaria
4 Regimentos de Al'ti1haria
I Batalhão de Artifices En-

genheirOi
4 Companhias de Artilheiros

Conductores

276

Cavallos
6:372

37:248
8:816
7: J4{)
3:568

681

276

Cavallos ~ ou
muares

400
C. 6:772 H. 57:229



A R T I G O VII.

Collocação dos Regimentas,

§ I.
OS Regimentos de Infantaria , Cavallaria , e Ba-
talhões de Caçadores serão 'aquartelados dentro dos
Destrictos , em que recrutarem, ou' nas Povoações
mais visiuhas , conforme a Tabella que vai junta.

§ II.

Succedendo que depois da divisão dos DestrÍ-
ctos se conheça que será conveniente mudar algum
dos Corpos, o General em Chefe o participará ao
Governo do Reino, e o Regimento será mudado
para o QlJartel, que el1e indicar; feita porém a.
primeira mudança, não se mudará Quartel algum,
sem ordem expressa de S. A. R.

§ III.

Nas Cidades ou Villas destinadas para Qual'-
teis fixos dos Regimentos , se aquartelaráõ estes nos
Edificios , que ahi existirem pertencentes á Coroa;
e na fa1ta destes se accommodaráõ interinamente ,
corno melhor convier, até que Se proceda a construo-
~ão dos Quarteis proprios, á que se manda proceder.

§ IV.

Em cada hum dos Quarteis dos Regimentos de
Infantaria e Batalhões de Caçadores haverá hum
terreno destinado para ser cultivado por eIles, e
applicado para Hortas.
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§ V.

Nos Quarteis dos Regimentos de Cavallaria ha-
Terá hum terreno destinado á Hortas, e outro ap-
plicado á cultura de forragem para. os Cavallos.

§ VI.

No Quartel dos Artilheiros Conductores have-
rá tambem hum terreno destinado ao sustento das
parelhas.

§ VII.

Logo que os Regimentos passarem aos seus
Quarteis, se lhes distribuiráõ os sobreditos terrenos.

§ VIII.

As terras distribuidas aos Corpos serão dividi ..
das por Companhias , e cultivadas por el las , e pelos
Regimentos, e os seus productos applicados aos ran-
chos, conforme o Regulamento, que fará para esse
fim o General em Chefe.

§ IX.

Os terrenos distribuídos aos Regimentos de Ca-
vallaria dividir-se-hão em eluas classes , huma que
servirá para Hortas, e em proveito dos Soldados, e
outra para forragem verde c sêca dos Cavallos; de
cujo producto se dará· conta ao Commissariato.

§ x.
Os terrenos distribu idos ás Companhias de A r..

tilheiros Conductores, serão tambem divididos em
duas porções, huma para. as Companhias, e outra
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para o sustento das parelhas. O Com.nissario Geral
!erá encarregado desta administração.

§ XI.

Os utensílios que forem necessarios para. 8. cul-
tura das Hortas serão pela primeira vez fornecido.
pelos Armazens Reaes , mas depois serão entretidos
pelos Regimentos; e os que forem necessarios para.
a cultura dos terrenos destinados á forragens serão
fornecidos pelo Commissariato.

A R T I G O VIII.

Da Organização das Brigadas, e Divisões.

§ I.

A S Brigadas serão formadas dos Regimentos que
ficarem aquartelados nas Povoações mais visinhas,
compondo-se as de Infantaria de dous Regimentos
de Infantaria, e hum Batalhão de Caçadores : e
as de Cavallaria , de dous Regimentos desta Arma.

§ II.

Na Organização das Brigadas não se aftenderá
ao numero porque he designado caria Regimento: o
General em Chefe determinará os Corpos que devem
formal' cada hurna.

§ III.

As Divisões serão formadas das Brigadas, que
estiverem mais proximas em quarteis, sem attenção
á Província em que ficão aquarteladas.

c
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A R T I G O IX.

Das Guarnicões.~

§ I.

·A S Guarnições de Lisboa, Porto. Elvas, AI ..
meida e outras, em que não houver Companhias
de Veteranos, ou fixas, serão feitas por Destaca-
mentes de seis mezes. Estes Destacamentos será o de
Brigadas inteiras J Regimentos, Batalhões, ou meios
Batalhões J segundo a força de que necessitar cada
huma das Guarnições.

§ II.

o General em Chefe regulará não só a força
de cada huma das ditas Guarnições, mas também
os Corpos que as devem fazer J e o tempo em que
'Se hão de render J fazendo a distribuição de tal
fôrma, que se não empregue mais da quarta parte
do Exercito nestes Serviços; e que haja cada hum
Corpo de destacar para as Guarnições, que ficarem
mais visinhas do seu Quartel, quando isto senão en-
contrar com a igualdade com que o serviço deve
ser distribuido pelas Brigadas.

§ III.

Succedendo que algum Regimento tenha quar-
tel fixo na mesma Praça, em qlle as Guarnições
devem ser feitas por (u!'IJO dos Corpos J não será
comprehendido na Guarllição no tempo cm que lhe
Dão tocar pela sna alternativa.
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A R T I G O X.

Da obrigarão de residir , e das Licenças.

§ I.

O S Generaes de Provincia , de Divisão, e de
Brigada serão residentes nos Districtos dos seus Go-
:vemos, ou nos Quarteis das suas Divisões, e Bri-
gadas,

§ II.

Não terão Licenças , sem m " os urgentes, que
representaráõ ao General em Chefe para os fazer
:presentes ao Governo , de quem esperará resposta pelo
que pertence aos Generaes de Pr ovincia j mas aos
Generaes de Divisão e de Brigada, o General em
Chefe poderá logo da-las, participando-as depois "'"
Governo.

§ III.

Os Officiaes dos Regimentos, e outros poderáõ
ser licenciados pelo General cm Chefe, a quem ficará
pertencendo dar semelhantes licenças, de tal fórma
que em cada hum Regimento fique o numero com-
petente para o serviço e disciplina, em consideração
á. circunstancias, e ao numero de praças.

§ IV.

Os Officiaes assim licenciados vencerá õ meio soldo;
quando as licenças não excederem de seis mezes em
cada anno , e no caso de excederem este prazo, não
venceráõ soldo algum.

§ V.

Quando os Chefes dos Regimentos, ou de Com-
c 2



panhias estiverem com licença, ou impedidos de
sorte que o Commando passe aos seus immediatos ,
as gratifica~óes de Commando pertenceráõ aos Offi-
eiaea , que os substituirem no gurerno dos Corpos
ou Companhias.

§ VI.

Os Ofliciaes Generaes, que Commandarem Pro-
vincias J Divisões. ou Brigadas, perderãõ as gra-
tificações pelo tempo em que tiverem licença; estas
porém não passaráõ aos seus substitutos.

§ VII.

As duas terças pa~tes dos Officiaes Inferiores e
Soldados, e ainda mais , se o General em Chefe
julgar conveniente, serão licenciadas: as Iicenças
destes serão sem vencimento de pão, nem soldo.

§ VIII.

As licenças dos Ofliciaes Inferiores, e Solda-
dos serão distribuidas pelos Cornmandantes das Com-
panhias com a approvaç âo do Coronel, ou Com-
mandante do Corpo, de tal fÓl'ma que corr âo por
todos os que a merecerem pelo seu comportamento,
e com prefcrencia aos Soldados casados, e áquelles
que se empregarem na agricultura, e manufacturas.

§ IX.

Estas licenças serão de tres , seis, nove, e dez
mezes e meio em cada anno; no tempo porém em
que os Rogimentos estiverem de guarnição, ou no
destinado aos exercicios não haverá licença alguma
de Official, ou Soldado; ficando positivamente pro-
hibido a todos o estarem nesse tempo fÓl'a dos seus
Corpos.
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§ x.

Os Chefes dos Corpos permittirá Õ a todos os
Soldados e Officiaes Inferiores , que tiverem 24- annos
de idade> licença para se cazarern , quando os in-
dividuos o merecerem, ficando assim abolida a res-
tricç âo do numero determinado no Regulamento
de 1763.

A R T I G O XI.

Das Reuniões dos Corpos, e dos Exercicios,

§ I,

TOdos os Corpos se reunirãõ nos seus Quarteis
seis semanas em cada anno: este tempo será em-
pregado em exercícios diariamente.

§ II.

o General em Chefe, com a approvação do
Governo regulará as epocas em que se deva cada.
hum Corpo reunir; tendo attençâo ás precisões da.
La vouru : e por esse motivo poderáõ ser differentes
as epocas para as reuniões em cada Província.

§ III.

Os Regimentos que em hum anno houverem de
fazer 2:11arniçõcs, se reunir áô dez dias antes daquelle
cm que deverem marchar para os seus destacamen-
tos, e se licenciaráõ cinco dias depois do da che-
gada aos quartéis.

§ IV.

Haverá em cada anno hum Campo de instruc-
çã(), que uão durará mais de trinta dias, e ser&



composto das Tropas , que Io General em Chefe jul-
gar conveniente, e no lugar que elle escolher. Estes
Campos serãõ feitos nos tempos destinados ás reu-
niões geraes.

A R 'f I G O XII.

Do Soldo em tempo de paz.

§. Unico,

'11
Enente General

Marechal de Campo
Brigadeiro
Coronel
Tenente Coronel
Majol'
Ajudante
Quartel Mestre
Capellão
Cirurgião Mór
Aj udante de Cirurgia
Capitão
Tenente
Alferes
Porta Estandarte Alferes

Sargento Ajudante
Sargento Quartel Mestre
Alveitar
Tambor Mór
Corneta M' r de Ca vallaria
Cabo de Tambores
Pifano
Mestre de Muzica.

Por mcz.

120:000
75:000
60:000
54-:000
4B:000
45:0ÚO
20:000
18:000
15:000
18:000
15:000
24:000
18:000
15:00Q
12:000

Por dia.

300
240
300
120
24{)
100
80

360



Muzico
Coronheiro
Espingardeiro

Praças das Companhi(l,~.

Por dia.
260
80
80

Primeiro Sargento de Infantaria ou Caçadores ] 60
de Cavallaria 210
de ArtIlharia 200
de Artilheiros Conductores 180
de Artifices Engenheiros 240

Segundo Sargento de Infantaria ou Caçadores 120
de Cavallaria 190
de Artilharia 180
de Artilhiros Conductores ]20
de Artifices Engenheiros 210

Furriel de Infantaria ou Caçadores 100
de Cavallara 130
de Artilharia ]20
de Artífices Engenheiros 200

Cabo de Infantaria ou Caçadores 80
de Cavallaria 110
de Artilharia ]00
de Artilheiros Conductores ]00
de Ar tifices EngenlJeiros ]80

Anspeçada!! de Infantaria ou Caçadores 65
de Ca vallaria 95
de Artifices Engenheiros ] 50

Soldado de Infantaria ou Caçadores 60
de Cavallaria 90
de ArttllJaria 90
de Artilheiros Conductores 70
de Artifices ElIgcnheíros ]20

Tambor de Infantaria e Artilharia 110
Corneta de Caçadores 110
Corneta de Cavallar ia c Trombeta ]70
Corne\a de Artilheiros Conductores 120
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Tambor
Ferrador
Ferrador

ele Artiflces Engenheiros
de Caval laria
de Art.ilheiros Conductores

A R T I G O XIII.

Por dia.

1]0
160
160

Gratificações que devem vence1' os Officiaes Generae«
empregados, e mais Offictaes , Officiaes Infe-

riores, e Soldados em tempo de Paz.

§ I.

GEneral da Estremadura
General do Alem-Tejo
General ou Commandante das Armas do

Alg'arve J quando não houver Capitão
General, ou não esti ver residindo

General da Beira
General do Porto
General do Minho
General de Trás dos Montes
Inspector Geral de qualquer Arma
Governador de Elvas
Governador de Abrantes
Governador de Almeida
Governador de Peniche
Governador de V alença
Governador do Forte de la Lippe
Governador de Campo-Maior
Governador de J uromsuha
Governador de Marvão
Governador de Lindozo
Governador de Monsanto
Goverul;ldor de Cascaes

Por mez.

300:000
250:000

100:000
200:000
200:000
150:000
150:000
~OO:OOO
150:000
100:000
100:000
100:000
100:000
60:000
40:000
40:000
'4Ô:000
20:000
30:000
70:000



§ II.

~ A cada hurna das Praças de Pret , que fica-
rem reunidas nos. Regimentos nos mezes de licença
se abonará hum vintem por dia, que será metido
nos mesmos Prets em addição separada e com elle
cobrada.

§ III.

N as semanas em que os Corpos estiverem reu-
.nidos para exercícios, e nas reuniões para as guar-
nições venceráõ etápa em genero, e de tal maneira
que, pelo menos, tres dias na semana seja a dita
etapa de carne fresca, Na etá pa em tempo de pa~
não se comprehenderá vinho ou agoardente.

§ IV.

Quando as Tropas vencerem etá pa , não rece ..
.beráõ os vinte réis diarios, que acima se mandão
abonar I além do soldo.

§ V.
Os Officias do Estado Maior General recebe-

ráõ rações de etápa, e forragens como em Cam-
panha, Os Officiaes Generaes empregados receber áõ

forragens para os Cavallos que lhe competirem.

D
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A R T I G O XIV.

Uratifica, ões dos Officiaes Oeneraeé empregados
em Conunando;

.. . § I.

Empregados nos Commrmdos das Divisões I ou
Brigadas.

Por mez.

Sendo 1"'Enente General
Marechal de Campo
Brigadeiro

130:000
100:000
Su:OúO

Empregados em Comm andos de Regimentos;
ou Batalhões de Caçadores.

Por mez,

Sendo Coronel .
Tenente Coronel J ou Major
Capitão

30:000
25:000
20:000

Commandantes de Companhias.

Sendo Capitão
Subalternos

10:000
5:000

, II.

o Ajudante General, e Quart('l Mestre General J

e o Secretario Militar venceráô as grntificaçôes , que
lhes tocarem I segundo as suas graduações; além dos
cincoenta mil rêis que tem por estes empregos.
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A R 'f I G O XV.

Gratificações dos Officiaes do Estado Maior.

§ I.

COronel
Teuente Coronel
Major
Capitão
Su balternoa

. ' 40:000
35:.000.
25:000
ló:OUO
10:000

§ II.

Os Ajudantes de Ordens da Pessoa dos Gover-
nadores venceráô de grati6cdção dez mil reis por mez
como ate agora vencião , e ração para Cavallo,

§ III.

. Todas as gratificações acima determinadas para.
O fficiaes Generaes, ou outros O fficiaes serão annexas
aos Empregos, e não passaráõ para os que os substi ...
tu-irem J quando os providos nelles estiverem fóra dos
Governos, Commandos de Divisões J Brigadas Regi-
mentos ou Companhias J qualquer que seja o motivo :
e n50 se daráõ aos Officiaes que no Estado Maior do
Aj udante General, e Quartel Mestre General excede-
rem o numero que vai determinado.

§ IV.

Todos os Empregados J que pela tarifa acima de-
elarada recebem gratificações, serão obrigados á fa-
zer as despezus de papel , e outras semelhantes da Se-
cretaria : e fica prohibido abonar-se-lhes semelhantes
despesas na 'I'hesouraria Geral.

D 2
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A R T I G O XVI.
.' I )

Da~ despezas do Quartel.

§ Unico.

A Dcspeza de lenha para os Ranchos , azeite {la':
ra luzes> vassouras, e outros utensílios neccssarros pa-
ra conservação do aceio dos Quarteis será feita pelos
Regimentos, e a cada hum destes se abonará hurna
determinada quantia, que se taxará huma vez para
sempre proporcionadamente aos pff~ÇOS em cada quar-
tel: esta quantia será 'recebida mensalmente pelos Re-
gimentos por via do Quartel Mestre. •

A R T I G P XVII.

Do Fardm"nento. ,

§ I.

TOdas as praças de Pret venceráõ fardamento;
o vencimento porém em tempo .de paz, será de tres
ànnos : as meias fardetas terão o vencimento de
seis .mezes. O colete ou vestia será de mangas J e
terá o seu vencimento de dezoito mezes.

§ II.

o primeiro fardamento, e fardeta será dada
em genero, quando o Soldado assentar praça, e os
vencimentos seguintes serão contados pelos dias em
que cada praça estiver unida ao Regimento, de'
fórrna que se não julgará vencida hurna farda OH

fardeta, sem que o Officia l Inferior ou So ld ado
esteja effectivamente servindo no Regimento o nu-
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mero de dias, que completão os annos ,' ou mezes
determinados para o vencimento.

§. II!..

No fim de cada semestre se ajustará a conta
individual com cada huma praça, e se receberá em'
dinheiro a importancia da fardeta, ou parte della
que tiver vencido, com relação ao numero de dias,
que servio nesse prazo. Cada tres annps s~ fará
huma nova avaliação da importancia , ou custo de
cada genero pelos pre~.os correntes em Lisboa, e
reputando os generos de boa qualidade.

, .'_ ..
(, I' § IV.

o Coronel ou Chefe receberá estas somrnas , e
as d istr ibu irá aos Capitães, que as eutregaráõ aos
Soldados, fazendo-lhes comprar os generos, que lhes
faltarem paUl terem a roupa, e utensilios estabele-
eirlos'rerri ordem; e por isto ficaráõ responsaveis. Os
Inspectores Gentes examinaráõ com todo O escru-
pulo a contabilidade do fardamento.

A R T ]; G O XVIII,

.' Do iArmamento, i

General em Chefe, de acordo com o Governo
ta xará log'o o prazo que deve durar o Armamento, e
armas di' cada Regimento de Infantaria, e Batalhão
de Caçadores.

§ II.

Determinaráõ com o < mesmo acordo a somma i'
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que convirá arbitrar á cada Companhia' para con ...
certo das armas, correas , e mais peças de arma-
mento,

§. III.

Esta sornrna será paga aos Commandantes de
Companhias no fim de cada mez; e estes serão'
obrigados á conservar as armas e armamento em
bom estado, e a pagar aos armeiros os concertos
pelo preço, que será taxado para cada peça.

§ IV.

Os Chefes das Companhias entregaráõ nos Ar-
mazens no fim do tempo que se marcar para o
vencimento, as armas que as Companhias tiverem,
e: receberaõ outras novas em seu lugar.

~ V.
Succedendo perder-se alguma arma , o Cornman-

dante da. Companhia, á que pertencer, pagu-Ia-ha,

,A R T I G O XlX.

J)Q tempo de Serviço.

§ Unico,

03 Officiaes Inferiores, e Soldados não serâo obri-
gados , servir hum numero de annos determinado:
as suas d missões em tempo de paz lhe serão dadas.
á proporção das recrutas que for possivel fazer an-,
nnalmente; começando pelos mais velhos. e des-
cendo até aos de trinta annos de idade; procuran-
do-se quanto for possivel , ter o Exercito sempre
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composto de homens , que não terih ão menos de
dezoito anHOS de idade J nem mais de trinta,

A R T I G O XX.

Das demissões.

§. Unico.

A S demissões que os Officiaes pedirem volunta-
riamente serão dadas por S. A. R. sobre as ln-
formações do General em Chefe r por quem serão
dirigidas ao Governo semelhantes pretenções J e nun-
ca por outra via. .

A R T I G O XXI.

Das Licenças absolutas J ou Baixas dos Officiaes
Lnferiores J e Soldados; e do Recrutamento.

§ I.

o General em Cllf'fe mandará formar iodos os
anllOS, 110 tempo qlle lhe parecer J rnlaçôes dos
Offie iacs IlIferiores e Soldados, que estiverem inca-
pazes do Serviço por doença, e dos que tiverem
mais de trinta annos de idade classificando estes
por anHOS de idade.

§ II.

Estas rclaçõcs , que serão feitas pelos Capitães,
e Commandautes dos Corpos. serão ratificadas pelos
Professores de M edccina, que o General cm Chefe
determinar, na parte que pertence á incapacidade
por doença, c em todas pelos Inspectores da Arma
á que pertencerem. O General em Chefe, ti quem
'c(ão remettidas pelos Inspectores, as j ulgará e
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mandard dar baixa aos que estiverem incapazes, e
á .tantos homens dos que ti verem idade maior de
trinta annos , quantos for possível substituir naquelle
anno com recrutas.

§ III.

Logo que o Reino estiver dividido nos vinte qua-
tro Districtos , que vão determinados no Regulamento
das Ordenanças, deterrniuar-se-hão os Regimentos " e
outros Corpos, que devem recrutar em cada hum del-
Ies ; e esta regra J hurna vez estabelecida J não se al-
terará depois.

§ IV.

O Recrutamento se fará hurna ou duas vezes por
anno em cada Distr icto : o General em Chefe marca-
rá o tempo em que se ha de começar, e o dia en
que as recrutas devem chegar aos Corpos J onde de-
vem ter pra ça.

§ V.
o General em Chefe tendo presentes os Mappa~

de População, e de pessoas babeis para serem recruta-
das em cada Distr icto , e os Mappas de força dos
Corpos, assim como as Listas dos incapazes, e dos
que excederem a trinta annos de idade, determinará
as recrutas que deve fornecer cada Districto , e orde-
nará ao Govcrnadol' da Provincia, que expeça as Or-
dens convenientes aos Coroneis dOrdenança para as
terem promptas no dia aprazado, conforme o que vai
determinado no Regulamento das Ordenanças.

§ VI.

o Exercito será levado nos primeiros tres annos ,
que se seguirem á publicação deste Plano, ao pé com-
pleto ~ que vai determinado nelle ~ e em forma tal que



33
no fim do primeiro anno fique com mais hum terço da
differença que ha entre o estado completo da Organi-
zação actual J e d ' aquclJa que vai agora determinada:
que no fim do segundo anno fique com dois terços des-
sa difl'erença; e no fim do terceiro fique iuteiramente
completo.

§ VII.

Os Recrutamentos que se deveráõ agora fazer pa-
ra levar o Exercito ao pé de força, que vai determi-
nado, não obstar àô ao cumprimento da regra geral
declarada para se dar demissão aos Soldados que tive-
rem mais de trinta annos de idade; se porém o nu-
mero de recrutas não for sufficiente para se demittirem
todos J dernittir-se-hâo os mais velhos, e pelo menos
huma quarta parte dos que excederem á idade marcada.

r-

A R T I G O XXII.

Das Reformas.

§ I.

Os Officiaes Tnferiores J e Soldados que estiverem
incapazes de continuar o serviço J por feridas adquiri-
das na guerra, ou ainda na paz J em occasiâo de ser-
viço, ou para adiante se impossibilitarem por semelhan-
tes motivos J serão adrnittidos nas Companhias de Ve-
teranos J ou reformados, conforme as suas circunstan-
cias.

§ II.

Dos Officiaes.

Tendo o Alvará ue 16 de Dezembro de 1790 de-
terminado o limite maior das recompensas por via de
reforma) que deverião obter os O fficiaes do Exercito ~

E
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na t!!lperan~a de que todos se fizessem' igúalmente dig ...
1105 de huma semelhante graça; e tendo depois mostra.
do a expericncia, que de hurna semelhante igualdade;
rezuItava prejuizo ao Serviço. e injustiça para os que
servião com distincção , ficará o sobredito Alvará en ..
tendendo-se d'aqui por diante na fórma seguinte.

" Serão reformados pela tarifa determinada no
referido A lvar á todos os Officiaes que se impossibilita-
rem do Serviço por feridas adquiridas lia guerra, e
aquelles que por hum merecimento distincto no curn-
prirnento dos seus deveres, merecerem hurna reforma
com distincçâo : á reforma de todos os outros será gra-
duada conforme o seu merecimento, ficando o Gene-
ral em Chefe encarregado de propor as reformas com
attenção ao que fica dito ~ e aos annos de serviço de
cada Official. "

A R T I G O XXIII.

1)0 Monte Pio,

S 1",

SEndo as Condições com que Foi crendo o Monte
Pio para as Víuvas , e Filhas dos Officiaes do Exer ..
eito , differentes em quasi todas as Provincias ; e COIl-
"indo não só dar-lhe a uniformidade, que he indispen-
savel , mas ao mesmo tempo regular o estabelecimento
de maneira que se preenchão os Justos fins para que foi
concedido; evitando abusos contrarios aos mesmos fina,
e onorozos a Real Fazenda : serão substituidas as
COlldições ~eg\Jjnles ás que presentemente existem, e
que são por este declaradas nullas , e de nenhum effeito.

§ II.

0, Officiaes do Exercito que quiserem contrihuiz
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para o Monte Pio, eomeçaráõ a pagar o dia de 8014

do mensal desde o dia em que passarem a Officiaes ;
aquelles que pelo menos não eomeçarem a contribuir
dentro do, primair o anno , em que forem promovidos
ao primeiro Posto, pagando desde o primeiro mez , não
serão admittidos,

§ III.

o Monte Pio pertencerá unicamente ás Viuvas , e
Filhas Solteiras dos Officiaes que tiverem contribuido,

§ IV.

As Viuvas dos Officiaes, que passarem a segun-
das N upcias , porderáõ o, Monte Pio.

§ v.
As Viuvu, ou Filhas de Officiaes J a quem per-

tencer o Monte Pio, não succederaõ humas á-s outia$
na parte que tocar a cada. huma.

§ VI

Se alguma daquellas áI quem pertencer o Monte
Pio, professar em alguma Religião, perderá o M.an-
te Pio.

§ VfI.

Fallecenóo algum Offieia! Viuvo, que não deixe
Filhas Solteiras, mas sim hum, ou mais Filhos me-
nores, succederáõ estes no ]\Ir onte Pio que lhe perten-
cer por seu Pay, e gozaráó delle até a idade de vin-
te aMOS, não tendo bens de Coroa e Ordens,

E 2
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§ VIII.

As Filhas ou Filhos não legítimos dos Officiaes ,
ainda que reconhecidos sejão , não gozaráõ do Monte
Pio de seus Pais.

§ IX.

Por Monte Pio entender::'se.ha sempre metade do
Soldo da ultima Patente em que qualquer Offieia1 ti-
ver tido exercicio, e nunca pela da reforma, regulan-.
do-se o vencimento pela tarifa estabelecida em l6 de
Dezembro de 1790, e nela anterior para os Officiaes
ql1e ficão excluidos desta tarifa.

§ X.
Para que as Viuvaspossão gozar do Monte Pio,

será sempre necessario mostrar; que o seu Cazamento
precedeo hum anno á morte dos Officiaes com quem
forão cazadas.

§ XI.

No Monte Pio serão tão sómente admittidos os
Officiaes Combatentes, e nunca os que tem gradua,ões
Militares, em consequencia dos Empregos Civís , que
occupão 110 Exercito.

§ XII.

A metade do rendimento annual da Obra Pia ~
que pelo Alvará de 16 de Dezembro de 1790 foi pri-
vativamente consignada para prevenir as futuras preci-
sões das Viuvas, e Orfãas dos Officiaes Militares, en-
trará todos os annos na Thesouraria , unir-se-ha á
prestação mensal dos Officiaes , e fará com ella o fun-
do para o pagamento do Monte Pio.
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§ XIII.

Os Officiaes que actualmente concorrem para o
Monte Pio, não querendo sujeitar-se ás Condições
que vão detcrminadas , poderáõ reclamar dentro em
seis rnezes as contribuições com que tiverem entrado na
Caixa, porém depois não serão admittidos novamente.

A R T I G O XXIV.
-

Do Corpo iJe Engenheiros,

§ I.
O Corpo de Engenheiros terá por Commandante
bum Official General, e continuará a ser organi-
zado com o. numero de Officiaes e graduações de-
terminadas no Regulamento Provizional de 12 de
Fevereiro de 1812.

§ II.

, Os Officiaes de Engenheiros serão divididos pelai
Províncias e Praças do Reino na fórma que pare-
cer ao General em Chefe J com a opinião do Chefe
de Engenheiros, á quem pertenceráõ as norneaçôss ,
e applicação de cada hum, e a qualidade de ser-
vj~o J qu e for mais analoga aos seus conhecimentos.

§ III.

Os Officiaes assim divididos pelo Reino terãe
sempre correspomlencia com o seu Chefe, e dar-
lhe-hão parte d08 trabalhos de que estiverem f'n-
carregados pelos Generaes, á quem estiverem sujei-
tos, e dos progressos dos mesmos trabalhos. mar-
cados sobre Cartas das Províncias ou Terrenos, so-
bre que as houverem de fazer J ainda estando de-
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Baixo da Inspecção de Chefes Civís , ou na repar-
tição destes.

§ IV.

Quando por qualquer motivo for necessario em-
pregar hum Offieial Engenheiro fora elas Ordens
immediatas do seu Chefe, o Governo passará a Or-
dem ao General em Ghefe, que ordenará a execu-
ção ao Chefe. de Engenheiros, por lhe pertencer
esta escolha.

§ V.
Os Officiaes Engenheiros empregados nas Re ...

partições Civis, não venceráõ gratificação alguma,
pela Caixa Militar : as gratificações que neste caso
lhes pertencerem, serão pagas pela Repartição por
onde se fizerem as despezas das Obras.

§ VI.

Entender-se-hão por Obras Militares as que se
ftzerem Dali Praças de Guerra, Fortalezas, Fortes,
Campos intricheirados , levantamentos de Cartas Mi ..
Iitares , reeonhecimentos de terrenos para. serem for-
tificados, e construcçâo e concerto de quarteis ,
quando forem feitos debaixo da direcção do Chefe
de Eogenheiros, seja que elle presida immedíata ..
mente a semelhantes Obras, ou que sejão dirigidas por
outros Offíciaes , que deUe recebão instrucções.



A R T I G O XXV.

Das Praças.

§ I.

A_s Praças de Guerra continuaráõ a ser classi-
ficadas na Ordem que se achão , relativamente á
Classe de Officiaes, que podem ser Governadores,
como pelo que pertence ao seu Estado Maior, com
as seguintes alterações •

. § II.

Palmella será reputada Praça de Guerra com
Governador até Coronel, e Aj udante. A' este G ovel'~
nador pertenceráõ os emolumentos, que tinha anti-
gamente o Major da Praça de Setúbal,

§ III.
•O Governador de Valença poderá ser oflicial

General.
§ IV.

A Torre de Delem terá Tenente Governador.

§ V~

o 'Governador de Setúbal ficará extincto.

§ VI.

Quando. se conhecer por hum reconhecimento
mais reflectido, .que convenha mudar a graduação..
de alguma das outras Praças, o General em Chefe
proporá a mudança ao Governo, allegando as ra~

\
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zôes della, e a alteração não terá lugar, em quanto
se não expedir' Decreto J que altere esta disposição.

§ VII.

Os Governadores,. ou Officiaes J e Soldados das
Guarllições, á quem pertencerem emolumentos "de
uucoragens ou' outros, assim como o Governador da
Torre ~de Oitão, coutinuaráõ a gozar deHcs; pois
que o estubelcc imeuto , á que forão destinados não
teve por ora cffeito ; e isto não obstante as dispo-
sições em contrario.

§ VlIl.

Os Governadores das Praças, que pela Lcy não
são Officiaes Generues , serão escolhidos dcntre os
Officiaes do Estado Maior J dos de Artilharia, ou
de Infantaria da I. Linha J e nunca de M ilicias J ou
outra Arma. Os de Praças insignificantes, em que
os Governadores são empregados J como em reforma.
poderáõ ser tirados de todas as Anuas J mas nunca
de Milícias .

.A R 'f I.G O XXVI.

Da .Artilharla .

•§ I.

O General em Chefe, com o parecer do Inspector
Geral de Artilharia, regulará o numero e Classe
dos Officiaes de Artilharia, que serão empregados
no Àrseua] do Exercito em Lisboa J no Trem do
Ptll'to " e nos das diversas Provincias , e Praças J e
apresentará o Projecto ao Governo.
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§ II.

Ne~te Projecto viráõ declaradas as Classes de
que se devem tirar vestes Officiaes : a fórma «os
seus accessos (devendo-os ter); as suas obrigações J

e responsabilidade.
§ III.

Em quanto se não regularem os Offíciaes do
Trem J não terão accesso os que ahi se acharem
empregados.

A R T I G O XXVII.

Das Milicias.

§ I.

As Milicias serão conservadas no pé em que
actualmente se achã o , seguindo-se para a sua dis-
ciplina e ordem o Regulamento de 20 de Dezem-
bro de J808 com as seguintes alterações. Nenhum
Coronel, ou Official de Milícias poderá pertender
passagem J ou accesso para a Tropa da I. Linha.

§ II.

o General em Chefe poderá reunir por tres
dias qualquer Regimento de Milicias J sem ser obri-
gado a dar anticipadamente parte ao Governo.

§ III.

O General em Chefe escolherá entre os Majo-
res J 011 Capitães dos .l;tegimenfos de Linha os Offi-
ciaes que irão servir os postos de Majores nos
Regimentos de Milicias; e entre os Su baltcnos os
que hão de ir servir nos mesmos Regimentos como

F
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Ajudantes; e os proporá nas Propostas , que fizer
para serem promovidos na dita forma,

§ IV.,-

Estes Officiaes conservarãõ no Exercito a au-
tiguidnde , e precedencia que ahi tinhão; quando
forão escolhidos para ir servir os ditos Postos, e
serão promovidos na ordem g'eral do Exercito pelo
seu merecimento, e antiguidade J corno se effccti-
vamente estivessem servindo nos postos de que sa-
hirão para os Regimentos de Milícias.

§ v.
Os Offlciaes assim. escolhidos serviráõ em os

Regimentos de M ilicias pelo espaço de seis annos ,
se antes não forem promovidos por lhe pertencer,
pelo seu merecimento, e antiguidade na Escala ge~
r-a] do Exercito; mas nunca ser viráõ pOI' mais tem-
po nestes Corpos.

§ VI.

O General em Chefe mandará passar Revista"
I\OS Regimentos, quando. os Ofliciaes empregados em
Majores e Ajudantes tiverem findado () tempo apra-
zado; e á vista das informações sobre o estado
delles J c daquellas que o Inspector Geral lhe tiver
dado J proporá os ditos Officiaes para. aquolles Pos-
tos, que lhe tocarem, conforme a sua antiguidade ,
como se effectivarnente ti eessern sido Maj ores , ou
Ajudantes J quando passarão a servir em Milícias.

§ VII.

Aqaelles Officiaes porém dos Regimentos que
peja sobredita revista, e informações nã o estiverem,
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em bom estado, voItnráõ aos Reg'imentos nos pos-
tos que ahi tiuh âo , e mesmo em aggregados, se ...
,gundo o grão de indisciplina, em que se acharem
os Regimentos de Milicias, em que tiverem servido,
ou serão reformados conforme o seu merecimento,

§ X.

§ VIII.

Os Majores de Miticills, que. actuarmente se
acharem em estado de não cumprir com os seus
deveres ',pela sua idade, ou imolest ias., serão refur-
mados segundo as suas circunstancias permittirem:
havendo entre elles alguns, que pela sua agilidade
e merecimento possão entrar em Majores de Regi-
mentos, serão promovidos a este posto ou á Gover-
no de Praças I em que os Governadores não tem
eccesso.

§ IX.

As propostas de Milicias continuaráõ a ser rei.
-tas pelos 'Coroneis , e dir igidus ao Inspector Geral;
<este porém as d il'igirá com as suas observações ae
-Gerreral em Chefe, que as mandará com as suas
notas ao Governo.

Ao General em Chefe serão remettidas todas
aquellas representações, ou outros Papeis que até
lIgom pelo Regulamento de Milícias se mandavãn
tá Secretaria de Estado.

§ XI.

O Recrutamento de Milícias será fcito pela.
'mesma fôrma que vai ordenado para a Tropa de
-Linha , com a differença que cada hum a Co m :'a-
·nbia. terá o .seu 'dlstricto particular para dentro delle

F 2
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-recrutar : seguindo-se a respeito da escolha das re-
crutas pum este Corpo o que se acha determi-
nado no Regulamento de Milicias Cap. 5.0 Tit. 1.Q~
.corn declaração de que serão comprehcudidos nos
haheis para Milícias aquelles individuos , que tive-
rem obtido demissão da Tropa de Linha, tendo as
outras condições especificadas no dito Regulamento.

A R T I G O XXVIII.

Do modo ele prover os Postos vagos,

§ I.
'06 Postos que vagarem em qualquer Classe do
Exercito serão providos em Promoções geraes J que
se farão hurnu , ou duas vezes por anno., comn
se julgar neccssario : . com declaração porém que
niuguem poderá ser Capitão, sem ter sido A lferes ~
e Tenente, e successivarnente na conformidade do
§ 4~.0 do Cap, 13 do Regulamento de Infantaria;
ficando para esse fim sem cffcito o Decreto de 24
de Junho de 1806 e qualquer outro uso ~ e costu-
me contrario á sobredita Determinação,

§ II.

O General em Chefe proporá para os Postos de
Officiaes Generaes que vagarem aquelles Officiacs que
julgar devem ser promovidns ; dirigindo a Proposta
immediatnmente pela Secretaria de Estado dos Nego-
cios Estrangeiros e da Guerra, e pela mesma via mau-
dará todos os aunos hurna relação particular de todos
os Chefes de Corpos J e Officiaes Generaes com as
informações a respeito do merecimento de cada hum.
E quando vagar algum Governo de Provincia, Ins-
pector J ou Governo de Praças J das que tem Gover-



.nadores Officiaes Generaes, indicará pela mesma via
aquelles que estão mais lias eircunstancias de serem pro-
vidos em semelhantes Lugares,

§ III.

o General em Chefe á vista das informações se-
mestres J que os Coroneis lhe devem dar J e sobre as
quaes o Inspector Geral de cada Arma deverá fazer
as observações convenientes, fará a proposta de todos
os Postos que estiverem vagos nos Corpos, c igualmen-
te. a dos Governadores de Praças, que n50 tiverem
Patentes de Officiaes Generaes, a das Companhias fi-
xas, e a do Corpo de Engenheiros. Segundo as regras
seguintes, não proporá para A lferes pessoa alguma J que
.teuha mais de vinte quatro annos de idade, não segui-
rá para estes Postos a antiguidade de praça; mas tão
somente o merecimento J e robustez; prcferirá em
circunstancias íguaes os Discipulos da Academia. Mi-
litar J que tiverem aproveitado, os do Collcgio da Luz,
e os da Universjdude <te Coimbra, dando-lhes espe-
cial preferencia para Segundos Tenentes de Artilharia.

§ IV.

As Propostas serão geraes para cada Arma, sem
que algum Official tenha direito a ser promovido no
Regimento em que servir; antes se procurará qu anto
-for possível promove-los de huns para outros J especial-
-mente os Capitães, que passarem á Major, pois que estes
lugares devem sempre recahir nos mais hábeis,

§ V.
As Propostas de POSt05 atê Coronel inclusive serão

mandadas pelo General em Chefe ao Governo, que ap-
provará os postos até Capitão inclusive I e remeuerã
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-todas á Secretaria de Estado dos Negocios Estran-
gei.ros e da Guerra.

§ VI.

o Governo mandará dar exercicio com vencimen-
to de Soldo aos Subalternos J e Capitães, cujos pos-
"tos esti verem vagos, e esperara a 'respeito dos outros
pela Decisão de S. A, R.

A R T I G O XXI X.

Dos .A.udit01'CS, c dos Coneelbo« de Guerrn;

§ I.

HAverá hum Auditor Geral, que sará J'oiz Re-
Iator no Conselho de Guerra e Justiça; e por
-quanto fica sendo conservado o actual J lIi'l Relator;
-esta. reg+a terá sõmcnte Iugar na. falta deste.

§ II. •

Em cada hurna das Brigadas de Infantaria 6

Cava llar ia haverá hum Auditor, que não terá Pa-
tente alguma Militar.

§ III.

Os Auditores serão sempre escolhidos d'entre os
Bachareis , que tiverem servido hum Lugar de Le-
'teus pelo menos, e dado boa residencia : serão pro'"
postos pelo Auditor Gera.l ao General em Chcfe.,
que com a sua informação levará a Proposta ao
GOVCl'lIO para ser presente a S, A. R., que nomeará
aquelle que mais Lhe aprouver,
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§ IV.

Os Lugares de Auditores serão trienniaes: no
fim de cada tres annos apresentaráõ ao Auditor Ge-
rai af tcstaç ôes dos Commanrlantss de Rrigadas, e
Divisões, e dos Gener aes de Provincia sobre ° seu
comportamento: estas attestaçõas com as do Au<11tol"
Geral serão dadas ao General cm Cbefe, que rc-
metterá ao Conselho de Guerra, onde serão julga-
das conforme o merccimento de cada hum; e se
ll.e porá na Carta Apostilla para servir rOl' rr.a is
teres annos. Cada tres annos serão contados por hum
Lugar de Letras: da graduação que succeshivamcut
lhe for pertencendo.

§ V.
Quando tiverem feito o lngar (lorrc~pondente ao

primeiro Banco, o Conselho de G uerra fará presente
a S. A. n. ° seu Serviço para serem prouiov idos, co-
mo for conveniente,

§ VI.

Quando algum Auditor no fim do triennio qui-
zcr requerer pelo Dczcrnbargo do Paço os Luga4'esI
de Magistratura, á que estiver a caber, apresentará
neste Tribunal o titulo porque ser v io com as Cer-
tidões correspondentes, julgadas pelo Consclho de
G ucrra , e será cm conscquencia attend ido no COI1-

cu rso de todos os outro Bacharcis de igual gra-
duação.
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A R T I G O XXX.

Do Fôro.

§ I.
O Foro Militar pertencerá a todos os individues
que presentemente o gozão pelas Leys estabelecidas; e
sómente serão exceptuados os crimes de Lesa-M agesta-
de de primeira Cabeça; ficando assim entendido o A I.
vará de 21 de Outubro de 1763, e sem vigor as ex-
cepções posteriormente feitas.

~ II.
Os Alvarás de 20 de Dezembro de ]784, e 10

de Agosto de 1790 ficaráõ sem effeito na parte em que
ordenâo que os Paizanos , que rez istirern , ou emba-
raçarem aos Officiaes das Ordenanças , ou da Tropa
de Linha nas suas deligencias sej ã o julgados em Con-
selhos de Guerra. Semelhantes crimes ficaráõ perten-
cendo ao Fôro Civil Criminal quando os culpados per-
tencerem a este Fôro,

A R T I G O XXXI.

Da Organização dos Conselhos.

§ I.

0:3 Conselhos de Guerra de Officiaes Inferiores, e
Soldados serão compostos de hum Official Superior,
como Prez idente , que não será o Chefe do Corpo, do
Auditor da Brigada, como Relator, com voto, e de
cinco Officiaes.



49
.§ II.

Os Conselhos de Guerra , em que se houver
de Julgar Officiaes , serão compostos do mesmo nu-
mero de vogaei determinado fiara os Officiaes Infe-
riores, e Soldados; eom declaração que 05 Offlciaes
que os cornpozerem , serão de graduaç~o irnmediata-
mente superior á do Rêo , ou pelo menos de igual;
e o Presidente serã superior em Pateute aos Vogaes.

§ UI.

QUllndo algum Offieial Inferior, ou Soldado
commetter crime porque deva. ser julgado, o Chefe
do Regimento o fará saber ao Chefe da Brigada,
que nomeará o Conselho de Offlciaas do Regimen-
to, á que o Réo pertencer, não entrando em a
nomeação Offieiaes que sej ão da Companhia do Offi-
cial Inferior, ou Soldado, que se deve julgar, O
Conselho será sempre feito no Quartel do Regimento.
O Brigadeiro ordenará ao Auditol', que seja ahi
presente no dia e hora aprazada: se o Auditor da
Brigada estiver legitimamente impedido, o Briga-
deiro o participará ao Quartel da Divisiio J que
mandará hum Auditor de outra Brigada.

§ IV,

Quando algum Offieial commetter crime porque
deva ser julgado em Con el ho de Guerra, o Chefe
Oll General debaixo das Ordens de quem servir o
tal Official O fará saber ao General em Chefe,
que resolvera se deve ou não proceder-se ao Con-
selho, e no caso positivo, ordenará ao General da
Provincia, ou Divisão> que proceda a nomear o
P residentc , o Auditor , e os Vogaes I conforme a
Classe de que for o Réo.
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§ v.
Os Officiaes Milicianos e Sargentos, que goz50

do fôro cm tempo de paz, serão julgados cm Con-
selhos de Guerra, compostos na frirrnu acima de-
terminada, de Officiaes dos Regimentos 011 Corpos
da I. Linha , que tiverem quartel nos Disrrictos
dos Regimentos de Milícias, ou lias suas immediaçõcs ..

§ VI.

Sendo neeessario para o bem da disciplma e
da justiça, que os Conselhos de Guerra findem
dentro de vinte e quatro horas, ou quando muito.
em oito dias J sendo Capitaes , c dar aos Rêos os
meios de se defenderem ~ e evitar todn a nullidade
no processo: o General q\IC fizer convocar o Con-
selho remetterá a culpa ao Auditor , que houver de
ser Relator J e este fará previuir o Reo , por t'S-

cr ito do delicto de que he aecusadu , ordenando-
lhe que prepare a sua defeza J e nornêe as teste-
munhas J que quizer dar para a provar, O Réo fa-
rá a nomeação por escrito dentro de vinte e quat ro
horas ; e no fim deste prwzo , a pessoa que fez o
aviso receberá do Réo a relação das testcmunhas ,
e a entregara ao Auditor; este fará os deprccados ,
que forem nccessarios, e participará ao Offlcia 1 ,
que ordenar a Convocação do Conselho, o dia eIU

que se podem ar har presentes vara se dar a ordem
aos Vogacs J e determinar a hora em que o Cou-
selho dev e começar.

§ VII.

O Auditor ajuntará ao Processo a copia do
A viso que se tiver feito ao Héo J assignada pela
pessoa que intimar J e duas mais, que cstar ào pre-
sentes J quando o mesmo aviso se fizer J c assim a



relação das -testernunhas assignada pelo Ré o. Nos
casos em que hou ver accusador , o Auditor o man-
dará avisar do dia do Conselho. e ajuutará a Cer-
tidão de se haver feito o Aviso.

§ VIII.

Entre o A viso dado ao Réo, e a convocação
do Conselho mediará o tempo necessario para que
possão estar presentes no dia determinado as teste-
muuhas , c accusador, havendo-o. Succedendo que
este prazo não possa ser menor de quinze dias, o
Auditor o participará por escrito ao Chefe que fez
convocar o Conselho, expondo as razões porque se
faz necessario prolonga-lo: o Chefe dará conta ao Ge-
ncral em Chefe, e o Conselho se fará no dia cm
que for possivcl convocar-se; ajuntando-se ao pro-
cesso a copia da participação com os mní ivos da
demora, para se conhecer a cauza llOrque se 1.:iO
fez 110 tempo competente.

§ IX.

Logo que o Conselho de Guerra se concluir;
lerá fechado, e lacrado pelo A uditor na presença.
do Conselho. e entregue ao Presidente que o fará
subir ao General em Chefe pela mão do General,
ou Chefe que fez a convocação do Conselho.

§ X.

o General em Chefe examinará com o A udi-
tor Geral os Conselhos, que lhe forem remcttidos;
confirmará ou modificará os castigos conforme as
circunstancias em todos os dos Officiaes , cuja pcn-
na não for de degredo, baixa , ou outra maior ;
nos dos Officiaes Inferiores I ou Soldados, quando

G 2
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não exceder de seis annos de degredo; e fará su ..
·bir ao Conselho de Jmtiça os prucessos , que 110

Conselho inferior tiverem sido Sentenciados cm pena
maio," do que as mencionadas.

§ XI.

Quando porém al2;um processo chegar á presrTl-
ça do Genera I em Chefe com ir rejru lar idade tal,
que possa. entrar em duvida, se a Sentença assenta
em bases solidas, o Auditor Geral apontará os defei-
tos, e o General em Chefe remetterá o a pontumento
com o processo ao Conselho, ordenando que se convo-
que novamente para os suprir. e jlllp:a.· o Réo á
vista do augmento do processo; devendo porém dar-
se nova aud iencia ao Réo , quando se julgue que
se lhe deve aggraYur a pena.

§ XII.

Ai Sentença! proferidas pelo Conselho de Justf-
~a. e aquellas que forem confirmadas pelo Gcncra l
em Chefe, como vai determinado, serão executa-
das por Ordem dellc General em Chefe , á quem
se remetteraõ os Conselhos depois de decididos.

§ XIII.

Quando porém as penas forem de baixa do ro~-
to, degredo, morte ci vf.l , 011 natural, ou de iltfa-
mia, e rccahirern em Offir iaes , não se executaraõ ,
sem primeiro se fazerem saber a S. A. R.

§ XIV.

Em tempo
de do General
con veuieute ao

de G ucrra se ampliarô a authoridn.,
em Chefe. i'CgIlIlUO S. A. R. julgar
Seu Rcal SC1'\' i~o.
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A R T I G O XXXII.

I I

Dos Generaes das Pro oincias,

§ I,

OS Generaes de Provincia serão sujeitos ao Ge-
neral em Chefe do Exercito, e por clle recl'bf'ráõ
nân SÓ todas as Ordens, que clle lhes póde dar,
porém mesmo aquellas que pelo Governo, ou pelo
Conselho de Guerra houverem de lhes ser expedidas;
e sernclhantemente cornmunicarãõ com o Governo,
e com o Conselho de Guerra por meio do General
em Chefe tudo o que for respectivo ao Serviço M 1_

Iitar das Províncias J de que estiverem encarregados.

§ II.
Nas ocnsiocs em que o General em Chefe est i-

ver f;ha da Provincin da Estrcmaduru , policiá o
Governo comrnunicar ao General da Província as
Ordens que tiver á expedir-lhe, se forem de natu-
reza que lião adruittâo dem-ira : e o mesmo fará com
o GrlJ(>ral da Provinc ia do Alem-Tejo, e AIgane"
se o General em Chefe estiver na Beira, lVlinho,
ou Trus-dos-Xl ontes , e inversamente. O Go\'erno
porem connnunicara nesse cas(~ ao General cm CJJcfe
as Ordens, que nver expedido aos Generaes de
Provinciu , a fim de que as faça exccutar , e te-
nha conhec ituento de todas as que se expedirem
lJara o Exercito.

§ III.

As Tropas que forem residentes dentro dos Ji-
mites de cada Pro vincia crfio slIJcjtas ao General
detla : mas c, te não poderá introm('ttt>r-se na sua
disciplina particular ~ ccoucmica ~ e exercicios J ql,e
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serão privativos dos Coroneis, dos Commandantes
de Corpos, dos Generaes de Brigada, e General
de Divisão, os quaes respouderáô gradualmente. e
pela. parte que lhes toca, ao General em Chefe.

, § IV.

Os Generaes de Província serão encarregados
do que pertence ás Milicias, ás Ordenanças. e dos
Recrutamentos debaixo das Ordens do General em
Chefe, como vai prevenido no Regulamento das .
Ordenanças.

§ V.
, Serão igualmente encarregados os Generaes de
Provincia do socego, e tranquilidade dos seus Gover-
nos, e terão toda a autoridade sobre os Miuistros J

e Carnerns , que lhes 11c conferida pelo Regimento
dos Governadores das Armas.

§ VI.

Sendo o socego de cada huma das Provincias
encarregado especialmente ao General que a gover-
na, ficará prohibido a todos os Mag'istrados, e
pessoas de qualquer qualidade ou emprego, assim
corno ás Cameras o convocar os povos dos seus
Distr ictos , ou Jurisdicções , OLl parte delles para
se ajuntarem com armas; seja para montarias, seja.
para outros objectos; salvo se houverem para isso
obtido licença dos ditos Generaes , e a tiverem
apreseutud o anticipadamente aos Chefes dos Corpos
Militares, que residirem dentro dos Districtos , em
que os povos forem convocados; mormente aquel le
que tiver o seu quartel na Villa J ou Cidade, em
que se fizer a assernblea , ou huma legoa distante.
Os Magistrados ou pessoas que contravierem a esta
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resolução
publico.

serão reputados pei·turbadores do socego

§ VII.

Quando os Magistrndos necessitarem de força
armada para qualquer dili~'cn('ia importante , pode-
la-hão pedir ao General da Província) declarando
a quantidade; e este lhes dará) ordenando, que
st:ja commandada por Officiaes. Esta Tropa servira
de auxiliar a dilig'encia, estando presente algum Mi-
nistro, e não acompanhará simplesmente Escrjvães ~
ou Alcaides.

§ VIII.

Na occasrao em que a Tropa for assun empre-
gada) a disposição della será sempre do Offieial que
a cornmandar , e não do Ministro.

§ IX.

Os Magistrados porém poderâõ convocar
numero ele paisanos armados, nunca maior
te que necessitarem para a conducção , e
ducção de pl'ezos.

aquelJe
de vin-
recon-

§ X.
As Carn eras continuaráõ a convocar as pessoas

da go\'ernança, e povos para os seus actos de Ca-
mera) não podendo porém apresentar-se armados.

§ XL.

Os Capitães J\tTóres, Capitães e Coroneis de
Ordenança poderáõ igualmente reunir as- suas Com-
panhias nos dias iudicados pela Ley:: se estas reu-
niões porem forem em lugares ende haja Tropa
aquartelada ~ deverá.õ dar antes parte ao Chefe desta ,
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e o mesmo serão obrigados a fazer os Chefes, e
Officiaes de Milícias, quando se reunirem para os
excrCICIOS, ou por outro qualquer motivo, para
que tenhâo ordem,

A R T I G O XXXIII.

Do Chefe de Engenheiros.

§ I.o Chefe de Engenheiros revistará' todos' os annos as
Praças de Guerra pessoalmente, ou por meio de
O fficiaes do seu Corpo J ped ilido primei ro o bene-
placito do General em Chefe á respeito da nomea-
ftão dos que devem substitui-lo nestas Commissões,
que serão temporarias: examinará o estado das Pra-
~as, e dará conta ao General em Chefe do estado
e.n que as achou, e das obras que em cada hurna
se neccssitão , com o seu orçamento, seja que esta
necessidade tenha provindo de ruina J ou que as
ditas obras sejão necessarias para augmeutar a for-
t(a das Praças.

§ II.

Ao Chefe de Engenheiros pertencerá debaixo
da Ordem do General em Chefe fazer os Planos

. para todas as obras de Fortificação, que se qui-
zerem construir, e para esse fim se aproveitará dos
conhecimentos dos Officiaes do seu Corpo, que 011-

virá sobre semelhantes objectos, se lhe parecer;
ficando porém a redacção dos ditos Projectos con-
fiada unicamente ao seu cuidado ~ como Chefe do
Corpo I e resp9nsa vel por elles,
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§ III.

o Chefe de Engenheiros apresentará ao Gene-
ral em Chefe todos os trabalhos que fizer; e este
achando que "são uteis , os levará á presença do
Governo, interpondo a sua opinião, e declarando
quaes são os que se devem fazer em primeiro lu-
gar, a fim de que S. A. R. os possa Approvar ,
e Mandar por em execução.

A· R 'f I G O XXXIV.

Dos Inspectores.

§ I.

Os Inspectores das differentes Armas serão imme-
diatamente responsaveis ao General eJV. Chefe, pelo
que pertence ao seu Cargo , e á elIe dirigiráõ to-
.das as informações e observações que são obriga-
dos á fazer I regulando-se pelo que está determ ina-
do nas Direcções aos Officiaes Superiores a respeito
dos exames que devem fazer, e correspondencia.
-com os Chefes em tudo o que não encontrar o
que vai .agora determinado, nem as Ordens do
General em Chefe.

§ II.

Não sendo possível aos Inspectores fazerem to-
dos os annos pessoalmente a Revista de todas as
Tropas da sua Inspecção , proporáõ ao General em
Chefe, entre os Generaes de Divisão ou Brigadei ...
ros , que se achem empregados em Commandos J

aquel1es que houverem de servir naquelle anno co-
mo Inspectores de Commissão ; e com a approvação
e Ordem do General em Chefe lhes commetterãõ

II
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a Revista de Insrecç50 dos Corpos ~ que pessoal-
mente não poderem fazer.

A R T I G O XXXV.

Do General em Chefe.

§ L

O General em Chere terá privativamente o Comman-
do do Exercito da I. Linha, das Milícias, das
Ordenanças, das Praças de Guerra, e de todos
os estaheler imentos Militares, á excepção dos Ar-
senaes do Exercito, Fabricas de polvora , e de tudo
o que toca a eontabrlidade , que fiurá pertencendo
ao Governo; dirigindo-se pelo que vai ordenado.
e pelas Leis estabelecidas na parte em flue não es-
tão derogadas.

§ II.

Todas as Ordens que o Governo 11ou '\'(>1' de
expedir para serem executadas por Militares serão>
sempre por "ia do General em Cl:lefe, e lltJ!lca

de outra fôrma. Se o Governo necesritar de qual ..
quer pessoa militar para empregar civilmente , pas-
urá a Ordem ao General em Chefe, para que Cflte
ponha tal pessoa. á dísposição do Governo.

§ III.

Todas as representaçôes , e recllImaqões, qne
()I indivíduos do Exercito houverem de fazer, ser âe
sempre dirigidas pelo General em Chefe. que as
fará subirá Presença de S. Á. R. 'Pf)f via do Go..-
verno , quando não for da sua autoridade decidi-
las; ficando entendido que as reclamações ~ de -(.Iut



se trata são aquellas que forem feitas sobre objectos
militares, ou. em que se alegarem serviços feitos
110 Exercito.

§ IV.

Ainda. que S. A. R. está Persuadido de que
não haverá motivo de chegarem á Sua Real Presen-
~a reclamações fundadas em justiça, não Quer com
tudo privar os seus Vassallos de Lhe levarem os
seus recursos; e por isso, He Servido que havendo
pessoas no seu Exercito que se j IIlguem aggra vadas •
Lhe poderãõ dirigir os seus recursos, depois de te-
rem representado os motivos de queixa ao General
em Chefe pelas vias determinadas nas Ordens ge-
raes; e quando estiverem convencidos de que não
são deferidos, neste caso pediráõ licença ao General
em Chefe, e dirigiráõ os ditos recursos á S. A. R.,
que os attenderá , ~endo justos. Declarando porém
que Mandará castigar todos os que fizerem recla-
mações calumniozas : e Encarrega ao General em
Chefe de fazer punir todos os individuos que não
seguirem a regra que vai estabelecida,' e que he
tão essencialmente necessaria á conservação da dis-,
.ciplina, , V.

Ao General em Chefe pertencerá mandar fazer
o reconhecimento das Fronteiras, e formar os Pla-
nos de Campanha J que devem haver com anticipa-
~ão; escolher os lugares em que se devem edificar
Praças; regular a sua força; mandar fazer os
Planos para ellas; julgar quaes das antigas se de-
'Vem conservar , ou augmentar, quaes couvirá demo-,
Hr ; avaliar a quantidade de Artilharia, e munições
que deve haver em cada hurm dellas; destinar os
Lllgares em que deveraõ haver Armazens de rnanti-
meutos I e especificar sua. qualidade , e apresentar ao

H 2



ao
Governo todos os Planos sobre os mencionados ob-
jectos para serem presentes a S. A. R.

§ VI.

A fim de que objectos de tanta consideração
'Sejão combinados com as forças do Reino, o Ins-
pector de Artilharia, e o Chefe do Arsenal lhe darão
todos os annos hum Mappa da Artilharia J e M uni-
ções J que houver em Armazem; tanto no Arsenal,
como em os differentes Depósitos J ou Armazens do
Reino J com a differença que houver de hum á

outro J e o destino que tiverão as que não existem,
como se explicará melhor no Regulamento dos Ar-
senaes,

§ VII.

A Thesouraria Geral dará todos 05 tres mezes
conta ao General em Chefe das sommas que recebeo,
e em que as dispendeo J e o General em Chefe será
autorizado para mandar pagar aquellas quantias,
que conforme a Ley se devem pagar, assim como
regulará a preccdcncia de pagamentos, quando se
não fizerem correntemente a todos os indivíduos
militares.

§ VIII.

o General em Chefe poderá mandar suspender
os Empregados Civis do Exercito, que faltarem aos,
seus deveres, seja demorando os pagamentos J ou as
datas da etápa J rações J ou outros objectos, ou
.alterando as quantidades e qualidades, ou fazendo
quaesquer outras infracções; e mandará proceder
pelo Auditor Geral ou outro ás indagações particula-
res, q ue forem necessa rias, e depois as j udiciaes ,
a fim de que os culpados sejão julgados em Con-
selho de Guerra, que lhes nomeará 1 conforme a
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graduação honoraria dos Empregados J e que serão
~m ultima instancia revistos no Conselho de J usti-
~a. Quando o General em Chefe proceder à sus-
pensão de qualquer Empregado Civíl J o participará
logo ao Governo J e o motivo; a fim de que este
possa prover na nomeação de outro para o substi-
tuir J quando for da sua competencia,

§. IX.

o General em Chefe he autorizado para man-
dar passar de effectivos a aggregados J primeira e
segunda vez , e pelo tempo de seis mezes J aquel-
Ies Officiaes que pela sua conducta J e frouxidão
merecerem este castigo : aquelle porém que tiver
soffrido duas vezes esta pena J reincidir nas mesmas
relaxações J será julgado em Conselho de Guerra I e
expulso.

§ X. .-

o General em Chefe dará cada. tres mezes ao
Governo hum Mappa em resumo da força do Ex-
ercito com hum outro Mappa separado de cada
Corpo para ser presente a S. A. R.: e dará outro
sim ao Governo quaesq uer Ma ppas, e ela rezas J de
que necessitar parà se verificar, ou a contabiJidade,
ou para ter o devido conhecimento do estado da for-
ça do Exercito.

Palacio do Rio de Janeiro vinte hum de Feve-
reiro' de mil oitocentos e dezeseis.

Marques ele .Aguiar;



Tabella das ~uartl!is dlJs Reriment os dI! Infantaria, e
Batalhão de Caçadores,

I ~ l,g I
_____ _._I I ~___:.~I~ I .'

].

Quarteis propostos.

1
19
5
2
14
4
3
15
6
4
13
9
5
17
1
6

]8
11
7
16
2
8

20
7
9

21
12
10
22
10
11
23
8

12
24
3

Belern,
Ca-caes,
Feitoria.
Lagos.
Tavira.
Mertola,
Braga.
Guimaraens.
Penaíiel.
Torres Vedras.
Peniche.
Lourinhãa,
Extremôs.
Monte Mór o Novo.
Portalegre.
Oliveira de Azemeis,
Porto.
Feira.
Setubal.
Santarem. j

Thomar.
Castello Branco.
Abrantes.
Fundão.
Vianna.
Caminha.
Ponte de Lima.
Figueira.
Leiria.
Aveiro.
Vizeu.
Lamego.
'Trancozo,
Chaves.
Bra~ança.
v.u, Real.

8.a.
ll.a

")
I
~ 1.a

J

1, 2 a> .
I

J
")
I
).3.a

J
I,
~ 4.a

J
")
I
'> 5.a

j
I
I
I 6 a} .
I,
J

l.a { .
Caçadores

2.a {
Caçadores

3.a {
Caçadores

4.a {
Caçadores

5.a {
Caçadores

6.
a

{
Caçadores

7.
a

{
Caçadores

!:l.a {
Caçadores

9 a {
• Caçadores

10.a{
Caçadores

ll.a{
_Caçadores

12.a{
Caçadores



I 7'abella dos ~uarl(is dos R~gimmlos de Cauallarin, I
.; I ~
'" I ~

Quarteis propostos,
'"C IIIlO
.~ E
&s 'M

I <I

I~

{ 1 Entre Villa Franca
].a Calfegado, e

4 Azambuja.
2 Évora,

l) a < 5 Beja.~, >
3 Aveiro.

3 a < 6 Monção.• > 7 Torres Novas.
4. a • 10 Santarem. j

8 Niza,
.5.a 11 Castello Branco •

9 Chaves,
6 a < 12 Bragança.. l




